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"Dalas importantes, para o En s inoS u p e r i o r de nossa cidade
Os días -3, 14 e 15 de outubro de 1978,

estäe fadados a ficar' na história do ensino su­

perior de nossa cidade. As datas' citadas mar­

cam de forma indelével' o resultado positivo da
ação conjugada de uma comunidade que tem
consciência das necessidades e o dever de
lutar para a. conquista' do obj�tivo coiimado.

O ensino superior em Jaraguá do Sul é
uma realidade. O' ano próximo deverá marcar

outra etapa no seu desenvolvimento.
.

Ontem, a primeira turma da Faculdade de
,Estudos Soc.iais de 'Jaraguá do Sul, compare­
ce\! n,a Agência do Sesi, às 19 horas, para a

Mi�a em Açãp de Graças.
I

Hoje, prosseguem os vitoriosos estudan
tes com sua Colação de Grau que terá lugar
às 11 horas nos amplos salões do Clube Atlé­
tico Baependi e, a partir das 22h30min o Bai­
le de Formatura no Grêmio Esportivo Juve.,­
tus.

Na edição da semana' passada, a coluna
social deu especial ênfa$e ao Paraninfo, ao

Patrono e .es agradecimentos às personallda­
des que deram corpo à idéia de uma unidade
de ensino superior em nossa cidade. '

Por isso,' nos sentimos orgulhosos em ci­
tar nominalmente 'Os formandos da Turma P.
Elemar Scheid, que, tem sob os seus ombros

como bem sucedidos acadêmicos a sagrada
missão de levar aos seus futuros alunos, 0<:5

conhecimentos recebidos em bancos escola­
res genuinamente jaraguaenses, que temos

certeza o farão diante do juramento proferido,
consagrando em espírito o máximo das ener-
, , I

gias ao desenvolvimento da educação, ao pro-
gresso e a grandeza da Pátria: Ademar lot;"
Frassetto, Adolar João Bértoli, Aldo. Blank,
Ana Elisa Moretti; Anita Elisa Marquarãt, Ar­
celino Piccoli, Arlete Maria Schmitt, Arlete
Schwedler Ossowsky, Arnoldo Schulz, Carlos
Roberto Vidal, Celita Nascimento Patern'O, Dair
Maria dos Santos Feiler, Elfo Wehrmeister,
Elfrida Harmel, Elvira da Costa Malheiro, Ger­
trudes Quast Schwártz, Gilmar Miguel Sch­
wartz, Glóris Vogel, Herta Elfrieda' Janssen
Splitter, Hilda Vanderlinde, lIário Bartei, llka
Mahnke Schmidt, Imelde Zanella, Ingo Seil

(orador), Iracema Schlagei, Iracema Wagne:r,
Ires Schewinsky Güths, Iris Sohn, Ivanir Pa­
cher Chiste, Jaison Batista, Janete Maria
Franzner, Joana Darc'Leme da Silva Flores,
João Batista da Costa, Leodete Maria Pereira
Lima, Leodomar Luiz Lopes, Llno Bertholdi,
Lori Lawin, Luíza Eulália Dutra da Fonseca,
Maria Alcides Soares Camilo, Maria Apa'reci­
da Bittenc'ourt Frassetto, Maria Aurea Z. Se­
rafim, Maria Balbina Vieira Ruysam, Maria

Bernadeth Philippi, Maria Salete Patrício dos
Santos, Maria Terezinha Garcia Fodi, Marisa
Tensini 'Kaufmann, Maritsa Regina Braun, Ma­
riza Pradi Floriani, Marlene Hoffmann, Mauri

, Ferrazza, Mercedes Horst Mahfud, Miguel d'
Avila, Neide Jane Zimmermann Buzzi, Norma
Maas, Odete Papp Lazzaris, Reiner MOdro, Ro­
sa Maria Kiatkowski, Rosemeire Puccini da
Cunha, Ruth Maria Lorenzi, Ruti Rosa Gabriel,
Salete Maria Marc'OlIa, Sandra Scheibei, Sueli
Lenzl Xavier dós Santos, Suely M'aurissens
Pinto, Tânia Marisa da' Silva, Tarcísio Küster
e Wolfgang Riedtmann, num total de 67 for­
mandos.

INAUGURAÇÃO DA FACULDADE

DE ESTUDOS SOCIAIS

Amanhã, cumprlr-se-6 mals uma impor.
tante etapa, talvez a mais importante para o

futuro "Campus" Universitário, que se Ioeali­
za à margem direitad a SC-301, no trecho com­

preendido entre Jaraguá do Sul e Corupá. Si­
tuada numa área privilegiada e própria para o

ensino, afastado do borborinho da cidade e

das poluições sonora, visual e ambiental, o dia
15 de 'outubro de 1978, marca para as 9 horas
a' inauguração do prédio da Faculdade de Es
tudós Sociais, ocasião em que a Prefeitura
Municipal de Jaraguá do Sul e a Fundação

Educacional J\egional Jaraguaense, pelos Pre­

feitos Victor Bauer e Diretor P. Elemar Scheid,
autoridades educacionais, . professores, estu­
dantes e povo em geral, recepcionarão.o ex­
celentíssimo Senhor Governador Dr. Antônio
Carlos Konder Reis e Secretários 'de Estado.

Além da saudação especial 8'0 Governa­
dor Antônio Carlos Konder Reis e sua ilustre
com'itiva, esta nota confere ao acontecimen­
to uma importância muito especial para com

Jaraguá do Sul que, em menos de duas sema­

nas recebe o governante catarinense, quando
pela primeira vez conferiu à nossa urbe os fo­
ros de pólo de desenvolvimento, capaz de
gerar o desenvolvimento já previsto, pelo fun­
dador Cei. Emílio Carlos Jourdan, sediando
uma microrregião de elevado índice de pro­
dução.de ICM e agora, prernlande o esforço
do povo e governos da região, para colocar 3J)
seu alcance o ensino superior para es seus fi�
lhos; ele próprio homem público, Senador na
época (em 1971) e agora Governador, ofere­
cendo recursos generosos para a Interlorlza­
ção do ensino superior que o dr. Antônio Car�
los Konder Reis tão bem governa e que com

a visão de verdadeiro estadista, transsormeu
em grandiosa realidade com o seu próprio es­

forço o desenvolvimento harmonioso do Esta-.
do de Santa Catarina, cuja camisa ele vestiu
em todas as ocasiões.

PBDRE ELEMA,R DESPEDE-SE DE JARAGUá DO SUL
No próximo .dl 16 de viciado na cidade de

outubro, Pe. Elernar Brusque emitindo seus

Scheid deixará Jaraguâ votos religiosos dia 2 de
do Sul e irá trabalhar na . tevereiro de 1956 lnqres-.
sede da Congregação sando na Congregação
dos Padres do Sag rade dos Padres do Sagrado
Coração de Jesus, em S. Coração de Jesus. Fez
Paulo. como acessor lme- seu curso de Filosofia em

diato do Superior Provin- Brusque nos anos de ...
cial, Pe. Elemar dedicou 1956 a 1957, seguindo pa-
catorze anos de sua vida Ta Taubaté em 1958, onde
sacerdotal à Comunida- iniciou oe estudos de .Teo-

o de de Jaraguá do Sul. ' logia no Instituto Teoló-
- Damos aqui alguns da- gico SCJ e em meados
dos biográficos de sua de 19�9 .fol agraciado
vida: nasceu no Rlo Gr., com um. convite para
do Sul, no município de concluir seus estudos de
Lajeado, filho do casal Teologia na Cidade Eter-
Germano Scheid e Amá- na, Roma, onde se orde­
lia Edler ScheJd.- Na ln-: nou Padre do Coração de
fäncla do Pe, Elernar ,ete ' Jesus aos, 23 de dezem­
e seus pals se mudaram,' bro de 1961. Licencian­
de Lajeado para Três dó-se em Teologia em ju­
-Passos, RS., onde em .... , nho de 1962; ocasião em

1947 ingressou no Semi- . que regressou ao Brasil,
nário Preparatório. dos foi-lhe dado, como prl­
Padres do Sagrac;f.o CO.. melro campo de aposto­
ração de Jesus na .clda-

,

.Iado Jaraguá do Sul, co­
de gaúcha de Crissiumal., rno Vigáriö Cooperador
No ano s,eguinle, velo pa-.. no ano de 1963.

'

.fa Oorupä-Sö., onde tez
os Cursos Ginasial e Cl­
entífico de 1948 a 1954.,
Ne. ano de 1955 fez. o no-'

L

pela Faculdade de Direito
de Taubaté. formando-se
advogado em . 1968. N::I.
sua permanência em Tau­
baté dirigiu a paróquia do
Quiririm, distrito de Tau­
baté. Em 1966' P. Elemar

, foi nomeado Vigário da'
Paróquia São Sebastião
de Jaraguá do Sul, mas

indo periodicamente a

Taubaté por
'

causa do
curso de Direito. Desde
1966. p. Elernar exerceu

suas atividades sacerdo-
, tais nesta Comunidade de
Jaraguá do. Sul e, no de­
correr do ano de 1978 foi
eleito membro do Conse­
lho dos Padres do Cora­
ção de Jesus, no Brasil o­
casião em que foi convi­
dado a residir na sede da
Oonqreqação SCJ, em S.
Paulo, como acessor

imediato do Superior Pro­
vincial.

Padre Elemár .tern 14
anos de 'atividades .em
Jaraguá do su Traba­
lhou no campo religioso,
cultural e desportivo. É o

fundador, do Juventus e '

Em 1964 foi tránsferido
para Taubaté, onde ,ini·,
ciou o Curso de Direito

/

- Auxiliar do Setor de Pessoal
MARISOL S.A. - Está admitindo moça com

prática . em Setor de Pessoal" datilógrafa,
Iírme- �m cálculos, e co� boa caligrafia.'
A empresa oferece semana de � dias, ampla
assistência Social � possíbílídade de progresso.
...t\s candidatas devem dirigir-se ao setor de
Recrutamento �e Seleção, a Rua Joínvllle, nos

seguintes horários:
'.

Segundas-Feiras - durante todo

Terças-Feiras'
, .

'

Quintas-Fei'ras
Sextas�Feiras

o dia
até às 10 horàs

... -...-:»

..;_ durante toda. a tarde
- ·até às 10 horas

nas horas vagas torcedor
do Internacional de Por­
to Alegre.
A comunidade [araqua­

ense quer demonstrar
sua gratidão ao P. Ele­
mar que parte. Nos últi­
mos quatro anos P. Ele­
mar dedicou-se de modo

Cura do Câncer
só .daqui à
30 anos

especial na implantação
do ensino superior em

Jaraguá do Sul com a

fundação da Faculdade

de Estudos Sociais. P.

Elemar, desejamos que o

seu novo campo de tra­

balho seja pleno"de êXitO(e de muitas alegrias.
====================================

(Leia na pág. 6)

BRASIL PODERA IMPORT�R CARNE DA AUSTRALIA

BRASILIA - Se o abastecimento de carne no mer­

cado interno não,voltar a normalidade depois do acordo
feito entre o Ministro da Fazenda e o Sindicato Nacio­
nal das Indústrias do Frio e os preços do boi em pé con­

tinuarem subindo, 'O Governo poderá importar o produto
da Austrália, segu,ndo revelou o Chefe da Assessoria
Econômica do Ministério da Fazenda, Marcos Amorim
Neto.

O Ministro Mário Henrique Simonsen concordou

em atender o pedido dos frigoríficos, prorrogando por

60 e 90 diàs os débitos que tem junto a Cobal (Compa­
nhia de Alimentos) da safra passada e dessa, a fim de

que eles, de posse de mats capital de giro agilizem a

importação de carne do Uruguai e Argentina.

o papa é ou não ·infalível?
.

Esta carla recoloca _

..a ,.q·�es,lão.
Cidade do Vaticano ":'""'"

·Eruditós católicos e lute­

ranos dos Estados Uni­

dos acabam de redigir
uma declaração conjunta
sobre infalibilidade papal,
uma questão que por lon­

go tempo es dividiu. Em­

bora -alnda discordem so­

bre o fato, apresentam a-,
.

gora á divergência sobre
uma nova perspectiva. .

Tanto os representan­
tes católicos como lutera­

nos afirmam que o fun­

damento bíblico, constitui
urna garantia para evitar _

que a igreja se desvie da

verdade. Entretanto, War­

ren Quanbeck, do Luther­
-Northwestern : , Semina­

ries, em, St. Paul, Minne-
. ..,_ '.

. ,."

sota, diz que t,-á alguns
enfoques sem ��Iução sq­
br� a infalibilidade papal:
Essa doutrina - afir­

ma que Papa ,é infaHvel

em questões de fª e mo- de novo. 'pos fizeram .acordos so-

ral - foi usada somente Os gr�pos
-

d'o ''diâjogo' ,,"bre suprernacía
-

-papal e

uma vez, desde sua de- luterano-católico, - que se igreja" -unlversal; nos

terminação pela igreja reúnem periodicamente. quais concordaram em

católica em 1870. A oca- desde 1965, concordam quê"será possível' a uni­

sião foi a, declaração e- na maior parte das' cren- 'dade cristã sob 'um mode­

rnitlda em .1950 pelo Pa- ças -:- credo, batlsrno, _Q lo renovado do papado,
-pa Pio XII sobre a assun- ministério e a sagrada . com Papa; cerno pastor :

ção corpórea da Virgem comunhão -, mas des- principal sob autoridade
Maria aos céus. Recen- de 1973 estão empenha- do evangelho.
temente, com as refor-- dos na questão de infali-

mas do segundo concflio . ·bilidade papal e aqora a-. Os diâipgos . são pro-
'vatiçano que aSSi�alªF:am prontaram seus 'relató:, movidos Relo. Comitê Na-

as responsabilidades di- rios. Além de uma decla- cional dos - Estados ·l:Jni-
vididas de fiéis, sacerdo- ração >. comum, os dois' dos da Federação: Lute-

tes e bispos com o Papa, grupos redigiram isola- rana Mundial fi Comitê de
o conceito da infalibili- damente "reflexões sobre Bispos CatÓlicos' para
dade papal passou para o documento. Assuntos Ecumênicos. e

segundo plano: Espera-se,. que as con- Inter-Religiosos, sob a

Contudo, é doutrina 0- efusões sejam divulgadas presidência do reveren-

flclal da ig.rej�, baseada publicamente no final do Raul Empie, secretá-

,
na �promessa de J_�sus a deste mêS, Incluindo má- rio-geral (aposentado) do
Pedro e aos outros epos- terial histórico e revisões comitê luterano, e do bis­

tól,os de guiá-los, em
'

ver- detalhadas dos acordos' e
.

po auxiliar
, católico, T.

dade, mas alguns teólo- i:fa base comum enGon-, Austin Murohy, de Bãlti­
g�s, acham que jam�is se- tr.i�das

.
nas co.nversações. 'more.

rá usac:fa unilateralmente : Anterlormente,'- os gru:'
-

"O Desenvolvimento de um Município depende da Saúde de seu·Povo"
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DES'TAQUES
APAE INAUGURA SEDE

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcion'lis,
APAE -. de Jaraçué do Sul, estará inaugurando no �Ia

de amanhã, às 1.4 horas, a sua sede própria, que está

localizadà na Rua José Emmondoerffer, Bairro Vila Len.:
zi, aqui em nossa cidade.

NANETE
Colorindo a primavera 78 com artigos

de fabricação prõprla, que vão deixar a

leitora amiga, no desfile dõs elegantes,
com a moda da temporada.

Na NANETE, tecidos, vestidos, batas,
camisolas, conjuntos, blusas e'muitas no- .

vidades.
Av� Mal. Deodoro da Fonseca, 790.

Aniversariantes' . da Semana
Aniversariam hoje, dia 14.10.78

Sra. Hildegard Albus Bar.atto
Sra. Anita Voigt
O jovem Clóvis Marcelino Gonçalves, en­

carregado do Depto. Pessoal e do
Depto, da VARIG, nesta

Aniversariam -amanhã, dia 15.10.78
Sra. Vva. Tereza Stlnqen
Leonor Tomaselli

. Sr. Adolfo Bartei, .ern ltapocuzlnho
-

Aniversari�m dia 16.10.78
.

Maria Schiochet
-

Srá. Abrona, esposa do sr. Walter' Bartel
Aniversariam dia 17.10.78

'

Sr. Waldeburg
.

Hinsching, industrial
Sra. Adele B. Hermann, em Corupá
Sr. Alfonso Nagel
A jovem Veneranda Rincaveski, nesta
Sra. Emma Vogel, esposa 'do Sr. Reinol-

'do Bartel
Sr. Pastor Hermann e Maria Waidner

Aniversariam dia 18.10.78
Sra. Vva. Paula Rublnl, em Barra do Rio

Cerro
Sra. Edna Bruhns Wemuth .. em Joinville

Aniversariam dia 19.10.78
Sr. Frederico Schwedler

.

Sr. Wendelin Schrnldt, em Jaraguazinho
Sr. Leopoldo Karsten,
Sr. Lourival Stein
Sr. Arno Blanck, em Jolnvllle
Sra. IIena, esposa do sr.. Ernaldo Bartel

Aniversàriam .diá 20.10.78
Sra. Rosália' Airoso
.0 jovem Edgar Juarez Schmitt

r:-
.

--

'0 [ovem Walmor Manes
Sra. Hilda Fodi Llzernberq

, Herbert Alperstaédt, em Itapoçuzinho
Sra. Eiisabeth, esposa do sr. José Sterlein

Neto, em Jaraguazinho
.

O jovem Carlos Pisetta, em Màssaranduba
. .

-

.
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.' .Nascimentos
.

da, Semana',

j.

j ,
.

Nasceu dia 30.09:78
doão Paulo, filho do- casal Vitor {Änara

Knetschki} Sarda
Nasceram dia 02.10.78 ,

luciana, filha do casal Artur {Waltrud Von
leschan} Priebe .•

Sávio Cristiano, filho de Marla Nadir Pe­
reira..

Isabel Cristina, filha do casal João Afon- ,

.

so {Rosa Deretti} Berus
Luclane, filha do casal .Nélson (LiJibete

Terezinha) Barg.
Nascer:am dia 03.10.78

Odirlei Luiz, filho do casal Osmar (Ugia,

Maria Elchlnqer) Siewert '

Anderson José, filho do casal Atmo (Selli
Vogel) Tecila

Nasceu dia 04.10.78'
Melissa, filha do casal Harry (Renita)

Hentschel
Nasceu dia 05.10.78

.

Rübens .J:dyardo, fllho ao casal Valentim
.

.

,{L,.rdia} Marutti
Nasceram dia 06.10.78

Sirlei, filho do casal Ewaldo (Etelvina)
Kréssim

Ni10-Otávio, filho do casal Qsmar Nilô (le-
, nilda) Rachadel

.

Nasceu dia OQ.10.78
-

Adriana, filha do casal .Arno (Asta Dall-
- manri) Ehlert

Nasceram dia 09.10.78
.

Marcos, filho do casal Mário (Ingrid) Erd-
\ mann

Luciano, filho do casal Hedwin (Erica)
Konell

Nasceu dia 10.10.78
Osny Sueira, filho do éasal Osny (Con-

ceição) Sueira. '
.

;Nasceu dia 11.10.78
Simone Mariil, filha de Rozilene

eida. Fernandes.

SOCIAIS Celso BlitE

Baile .de 'Debutantes
Corupá

Laura, filha do casal Armando

(lngard) Martini.

Isaide Rejane,' filha do casal

19or (Maria B.) do Car;no

Zenilda, filha do casal Rosalvo

(Amandia) Maia

Kátia, filha do. casal Renafo

(Cecília) Dias

A coluna, no in
tuito de bem infor­
mar aos amigos lei ..

tores, traz nesta e­

dição, . mais de'a­
lhes sobre o Bai'e
Branco de Corupá,
que será realizado

· no dia 28 deste mês
numa promoção do
Lions Clube de Co­

rupá. Este Ba 'e

Branco, acontece­
rá �a sede da So­
ciedade Esportiva e

Recreativa Hansa

Humbodlt; com lnl­
cio prevista para 22

horas, sendo que o

traje, ao contrário
do que informei na

semana passada,
não é a rigor, mas

sim traje Passeio;
o preço das mesas

é de Cr$ 400,00,
sendo que as reser­

vas poderão ser fei­
tas a partir do dla
16, segunda feira,
no Escritório COI1t.
Blunk, no horário
comercial, Rua Ne­
reli Ramos, 141, lá
em Corupá. A apre­

sentação das debu­
tantes estará a car­

go do CL Oto E.
Weber e de DM Ma­

grit W. Siqueira. As
• patronesses das de­

butantes, sra. Odlla
Piccione e sra. Gil­
da Seidel. As meni­
nas moças que es­

tarão fazendo seu

Debut-78, na cidade
de Corupá, no Bal�
Ie Branco promovi­
do pelo Lions Clube

daquela cidade, são
estas: CIeide Ivone

Langhammer, Elia­
ne Maria Martim,
Izolde . Rejane do
Carmo, Kátia Maria
Dias, Laura Martini, .

Luzia Simon, Mart­
Iene Marisa Meskau
Mir'iam Rudolf, Mir­
tes Ewald, Sandra
Regina Ladetti, San
dra Sidney Franz,
Suzete Regina Mar­
colla e Zenilda M"l­
ia, No último sába­
do, as meninas mo­

ças que farão seu

debut, estiveram
reunidas com as pa
tranesses e Doma­
doras do Lions de

Corupá, no Restau­
rante Gruta Verde,
quando participa­
ram de um gostoso
coquetel. O Presi­
dente do Lions, S •

cito Weber também
· esteve presente, re­

gistrando para a Co­

luna, � beleza do a-

conte.cimento. Os
preparativos, bStTI
como o ensaio pa­
ra a apresentação
já estão definidos,
sendo que a noite
de gala será marca­
da de muitó brilhan
tlsmo,

KRüGERHAUS.. É preciso'dizer mais?!
Você, que desfruta. d� -qualldade do

KRüGERHAUS, breve estará desfrutando
da "'KRÜGERGARTEN".,

, QUEBRA CACO CHIC

Registramos na coluna de hoje, o Quebra Caco e

Chá de Panela, qúé será ofereéido por Rosely Gumz e

Vitória Altair Laizarí;: aos convidados, nas dependên­
cias da Sociedade Recreativa Alvorada em ,Riq Cer,ro II,
logo mais �s 18 horas e trinta minutos. Vitória Altal;
é advogado de muito conceito em nossa cidade, e em

breve ira se unir pelos laços' sagrados do matrimônlp
com Rosely Gumz, por. isso a f�sta de "quebra caco" e

"chá de panela". Aos noivos os cumprimentos da colu-'

.•na; pelo acontecimento de logo mai�.

!!lagel-
.

,

������������������
II :;;:S;':;-=;;;a;;;;:;�;;; ',',II que a moda da temporada prá você des-
II filar eleganteme,nte - COMERCIAL DE II
II CAI.ÇADO,S. CINDERELA, II
II Calçados, Confecções, artigos ti
II esportivos, vestidos completos para noivas, IIconjuntos infantis, presentes chiques e um

IIn mundo de coisas novas que você nem po-
n de imaginar. Visite a CINDI;RELA, um 10- II
II Jão com sobre loja, na Getulio Vargas, 198 II
II a sua espera. A vista ou a prazo, como vo- II
II cê preferir! .

"
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ADEUS PE. ELEMAR

Nesta segunda-feira, o nosso ex-vigário, Pe. eM'

mar, Scheid, estará deixando Jaraguá do Sul, ru�o a S.

Paulo onde prestará seus trabalhos a Provrncla Men-
,

- )
díonat Brasileira, dos Padres do Sagrado Coração ele

Jesus. Pe .. Elemar deixará muitas saudades a todos

quantos conheceu e a todos quantos quis bem, p:o::a­
velmenteno mês de novembro, ele virá para as eleições

e também para rever 08 amigos, fato este que muito nc

contenta. Esta semana que passou foi prestada home­

nagem ao Pe. Elemar pelos seus 15 anos de dedica­

ção fi serviços prestadas a comuni�ade. A coluna. tam­
bém dá seu adeus ao Pe. Elemar, dizendo seu multo o­

brigado. Pe. Elemar, adeus e muito obrigado!

I SCAR PROMOVE

A Sociedade Cultura Artística de Jaraguá do Sul,
estará promovendo no dia 27 deste mês, no Salão No­

bre do... Sesi, com início previsto para às 20 horas, um

show com a cantora lírica e pianista. A, cantora lírica é

a famosa Terezinha Koehling, gaúcha, tendo estudado

no Rio de Janeiro, Barcelona na Espanha e na Alema­

nha. Realizou concertos na Europa e América Latina.

Recebeu várias medalhas de ouro. Terezinha estará a­

companhada da pianista Maria Lúcia Pinho, carroce,
dedicou-se a música de câmera com apresentação na

Europa, onde recebeu muitos prêmios. Participe, dia 27

deste mês, no Salão Nobre do Sesi e colabore com a

Scar.

SHOW DE PATINAÇAO

-�***�*�*�*���***�

i �
i - §
I Chegou a COLEÇÃO 78 no Lojão de Con- �
I feções Sueli. Você compra vebstlidOS, �Iakd�' �
� camisas, camisolas, batas, usas, jar I·' �7S neiras e bijouterias e muitas novidades. A- �� gora com crediário. O LOJÃO de CONFEC- !li� cees SUELI, 'fica na Deodoro, 1085, em �'JJ. frente a praça Paul Harrls, ��

'JJ.I �

i i
*������*���****���

Numa promoção do Rotaract Club de nossa

cidade, será apresentado aqui em Jaraguá do

Sul, Show de Patinação com os FLOCOS DE

NEVE. A apresentação será no dia 21 deste

mês com o horário previsto pata às 20 horas,
ao preço único de apenas 20 cruzeiros. O Ro­

taract promove este show de patinação, pa­

ra arrecadar fundos em benefício do Natal d�
Criança, auxiliando ÓS menos favorecidos pe­

la sorte. Não deixe de participar; OS FLOCOS

DE NEVE (foto), no Ginásio de Esportes, dia

21 deste mês às 20 horas.

FGM - Homenageia
Na última sexta-feira, às 20

horas, tendo como local o Resta 1-

rante da Represa, no vizinho rnu­

nicípio de Guaramirim, a FGM -

Chevrolet, homenageou Emmen10r­

fer - Comércio de Veículos Uda.,
revendedor autorizado da GM para
o Norte Catarinense, tendo em vis­

ta o despreendimentp dessa em­

presa em Jaraguá do Sul.

A FGM "tomou tal atitude", e:'l

virtude do volume de vendas Vi;J'

rificado nos
'

últimos meses, e dos

contratos de financiamentos con­

cretizados, conseguindo a Empre­
sa de Jaraguá do Sul, destaque na

Região, jurisdicionada pela m,�

com sede em Curitiba. Pela pri­
meira vez, Jaraguá do Sul detém o

maior volume de vendas e de con­

tratos firmados, provando que a

empresa vem se esmerando na co­

locação dos produtos da Genera!

Motors, e da sua aceitação, PO:

parte do público consumidor, que
está preferindo os veículos da linha

CHEVROLET.

o Jantar de confraternização,
foi muito concorrido, se desenvol­

vendo em completa harmonia e a­

legria, envolvente, que contagiou a

todos os inúmeros presentes.
Antes de jantar foi servido um

coquetel, que deixou todos a von­

tade e a cascudada, foi o prato
principal, especialidade daquela
casa, muito conhecido, inclusive na

região.
O sr. Hélio da Silva, represen­

tantes da FGM, conceituado a �Iar,
usou da palavra, para dizer do,

motivos, que levaram a direção Re­

gional, em oferecer o aludido jan­
tar. Disse ele, que era uma manei-

ra, singela, de retribuir tudo aquilo
que a FGM vem encontrando em

Jaraguá do Sul, por parte da Em­
presa revendedora. Finalizando, en- _

fatizou: "Servir sempre, é o. nosso
ideal".

O sr. Adolfo da Costa, Dir_etor
da Concessionária GM para a Gran­
de Região de Jaraguá do Sul, dis­
se que era uma alegria ímpar, o

Revendedor
momento em que estavam vivendo,
e que agradecia em nome da D;­

reção da Empresa, a deferência da

FGM em pr8jtar esta homenagem.
que significa muito, do ponto de
vista comercial, e da amizade rei­

nante, pois todos eles, possuem o

mesmo "ideal", quer seja o de ser­

vir, e de oferecer os produtos da

General Motors, que há cada ano,
vem conquistando novas fatias no

mercado de automóveis, não só no

Brasil, mas no mundo inteiro.

Acrescentou, que não era na­

da mau, se os dirigentes da .FGM
volta e meiá oferecessem um [an-
tar, solicitando ao

sr. Hélio da Silva,
representar.te
para que não

medisse esforços neste intento, o

que certamente, seria do agrado de

iodos, principalmente do "pessoai"
de Emmendorfer Comércio de Veí­
culos Uda.

O sr. Ingo Bêseke, em nome des
vendedores da empresa e demais

funclonárlos, usou da palavra, para
se reportar a importância 'do even-

to, se congratulando com os dire­
tores da FGM e da Empresa de Ja­

raguá do Sul. Exortou' aos vende­

dores, para que continuassem com

seu trabalho, visando manter a con­

quista, que pela primeira vez, con-

seqularn,
Estiveram airda presentes os

diretores de Emmendorier - Co­
mércio de Veículos Uda., Henri­
que Wolf e' Victor Emmendorfer Fi­
lho..

Convidados especiais, Coman­
dante do Posto nr. 4 da Polícia Ro­
doviária Estadual Sargento Jaques;
Representante do Correio do Povo,

-

Sr. Antônio Gonçalves; Repres=n­
tante da Rádio Jaraguà, repórter
Eliseo Ubiratan Tajes; empresário
Waldemar Behling. . Funcionários:
Danai Weber, contador; Sérgio UI­
rlch, Waldir dos Santos.

Depois que os oradores se fi­
zeram ouvir, o amblente ficou ain­
da rnaís alegre, quando Sérgio UI­
rich começou a puxar a sanfona,
·acompanhado 'por Waldemar dos
Santos, no . pandeiro. Várias músi­
cas foram executadas, onde todos
procuraram participar, alcançando
assim 'a iniciativa da FGM, o mais
completo sucesso.
.. Waldir dos Santos, deu um es­

petácUlo aparte, quando começou
a fazer versos, colocando o nome
dos presentes •

. O jantar de confraternização, foi
coroado de êxito, e ficou muito e­

videnciado o "slogan" Tome uma

atitude Chevrolet.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"CORREIO DO POVO"
Fundaçlo: ARTUR MUL:LER - 1919

CGCMF 84.436.591/0001-34
- 1978 _,;.

DIRETOR:
Eugênio Vitor 8chmöckel

ASSINATURA:
Anual .•••••••••••
Semestre ••.•••••••
Numero do dia •• ••. •

Número atrasado •• •• ••

140,00
75,00
3,00
5,00

ENDERECO:
CaIxa Postal 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091
Jaragué do Sul - Santa Catarina

..
.. ..... �. �'" ,,,, �,... .t' ,xc•• ",.

Moretti, Jordan & Cia: Ltda.
�-'. " ..

�
"

Financiamento próprio
VEICULOS USADOS REVISADOS'

Corcel Sedan - branco nevasca .•..........
Corcel luxo - verde capri .....•.••.........
Corcel luxo - amarelo .•••• : •.••....••...•.
Corcel LDO � verde •...•....•••••.....•.•.
Maverick luxo - laranja .•••••.•....•.....•
F-4000 - verde .......••...•....•..•..•..•
F.400-Diesel - vermelho ....•...•••.•.....•
F-350-Diesel - vermelho ...•••• -. .........••
F-75 - 4x4 - bege .� •....•••.•.••..•••••...

F-75 - 4x4 - verde ••..•••••••.••.........•
F-75-4x4.,.azul .•••. : .••. � •...•.•.•......

C-10 - verde ...•.....•••••••••.....•••...
TL - vermelho ••.•••....•.•••••.••........
Qodge Charger - verde .•.••..••••..•...••
Chevette - marron •••••••••.•.....••.••...
Chevette - bege ••• � ••••••••..•..••••.•.•.
Brasrlia - bege ..••..•••••••.••....•..•...
Fiat 147 L - bege : ..

1975
·1977
1974
1975
1975
1975
1976 I

1975
1975
1975
1976
1972
1971
1972
'1976
1976
1977
1977

Venha conhecer agora o seu novo

PICK-UP F-75, tração 4x4,

com suas inovações.

de nossa querida Irmã M. IZABEL LEITHOLD',
falecida no dia 12 de setembro de 1978 em Sor.ocaba/SP.

.

Na' festa do Nome de Maria, às 6,50h, en­
quanto o sacerdote celebrava a Eucaristia em

nossa igreja, o Senhor .velo buscar nossa Ir­
mã Izabel.

Ela nasceu em Nagy Vazsong (Hungria)
no dia 9 de Junho de 1883 e recebeu no ba­
tlsmo o nome de Bárbara. Aceitando o con­

vite de um tio, seus pais, Valentln Lelthold e

Bárbara Henn, com os três filhos, Bárbara,
Katharina e Josef, emigraram para o Brasil
no ano de 1895. Aqui receberam do governo
um lote de terra para cultivar.

Durante toda sua vida, Ir. Izabel sentiu­
se multo ligada à sua segunda pátria, Jara­

guá do Sul, no Estado de Santa Catarina.
Antes de sua entrada, 'Bárbara trabalhou co­

mo cozinheira da Casa Paroquial, pois eram

muito pobres então. Mais tarde Bárbara pas­
sou a trabalhar no Hospital Santa Catarina
em São'Paulo e foi dali que encontrou o ca­

minho para nossa Congregação.
Ela recebeu o hábito religioso no dia 5

de maio de 1920, fez prlmelra profissão no

dia 8 de maio de 1921 e, a 8 de male' de
1924, fez sua consagração total ao Senhor.

Durante sua longa vida religiosa, ela vi­
veu o ORA ET LABORA em várias casas do
Priorado. Pessoas da Helvécia lembram-se das
"belas alfaces" que Ir. Izabel lhes oferecia
com tanto prazer. Ela dedicava um carinho

especial às flores, principalmente, às rosas.

Foi somente nas Imlmas semanas, quando
percebeu que suas forças dlmlnuiam demais,
que ela confiou a outras Irmãs o· cuidado de
suas violetas dos Alpes. Antigas alunas In­
ternas de Itapetlnlnga lembram-se ainda da

atenção de Ir. lzabel em lhes reservar mals
um pedaço de pão. Quando nos dias de fes­
ta da comunidade era dlstrlbuida alguma gu­
lodice especial, Ir. Izabel a guardava para o­

ferecê-Ia a alguma empregada ou sobrinhos

que iriam visitá-Ia.
Ir. Izabel era bem original. Devia lutar

muito para dominar seu temperamente, Con­

tudo, tinha ela um bom coração e um sorriso
Infantil que a todos alegrava.

Foi com a Idade de 80 anos que apren­
deu a tricotar, a fim de poder fazer alguma
coisa quando se tornasse "ldosa"l Nunca,
realmente, ficava ociosa.

A perda gradual da vista foi uma pes�-

da cruz para nossa Irmã. A operação de ca­

tarata aJudoú-a por algum tempo, mas, nos

últimos meses, a vista enfraqueceu demais.
Ir. Izabel esperava chegar aos 100 anos.

No começo deste ano ela adoeceu grave­

",ente, mas pediu a graça de poder recupe­
rar-se ainda uma vez. Mas, nestas I'Jltlmas se­

manas, preparou-se conscientemente para a

morte. Ela solicitou a graça da Unção dos

Enfermos e alegrou-se sobremaneira de ter

recebido esse sacramento das mãos de um

sacerdote franciscano e alemão•.
No 1'J1tImo sáb�do, durijnte a Santa Mis­

sa ve;pertlnli, Ir. Izabel não se sentiu bem.

Quando Me. Prioresa foi dar-lhe a bênção,
ela disse: "A morte está perto... desta vez é

verdade mesme",
A noite, sobreveio-lhe uma forte falt� de

ar e ela queixou-se de dores de cabeça. Na

segulTda-feira Ir. Izabel desejou "uma boa

sopa", mas tomou multo pouco. De repente
disse: "Senhor, ajuda-mel" A Irmã que esla­

va perto dela perguntou-lhe: o que o bom
Deus deve fazer, dar-lhe a sal'Jde ou vir bus­

cá-Ia? Ela disse: "O que ELE quiser". E o

Senhor quis levá-lá.
Antes das Laudes do dia 12.9. um gran­

de número de Irmãs rodeou o seu leito e en­

toaram alguns 'cânticos e oraç6es.
céme não !Ie previa um deseniace tão

próximo, as Irmãs foram rezar as Laudes, se­
guindo-se a CelebraçAo Eucarrstlca. Durante
a Celebração, estando assistida pelas enfer­

meiras, nossa querida IrmA Izabel entregou
sua alma a Deus.

As 16 h do mesmo dia, houve em nossa

capela Concelebração Eucarrstlca, da qual
participaram nossos dois srs. Bispos e mals
três sacerdotes, e, em seguida, nossa quer'·
da Irmã foi levada ao cemitério.

Pedimos orações por nossa Irmã fale·
clda.

No amor de Cristo.

IR. M. INGOFREDA, 0.S.8.
-x-

Irmã Bárbara morreu aos 95 anos, 3 mo­

ses e três dias. Sua vida vai contada às fls.

171/2, do II Livro de Jaraguá - Um Capitu­
lo da Povoação do Vale do' Ifapoêu", do

PrÇ>f. Emflig,ja Silva.

PÁGINA 4

Dire-itos'!·?1Humanos tarn-
,b""J

bem em Santa .Catari na
No dia 16, de julho de 1978" c!rculava uma

edição deste semanário com um artigo de nossa

autoria datado de03-julho-78. •

Relatávamos, nele, algo sobre as infâmias

que têm ocorrido neste Estado. A dita pessoa foi'

coagida à 'força, uma vez, a sair de .dentro de

casa. para internamento, .desnecessárlo, segun­

do o próprio médico.
Posteriormente arrancada de dentro d� ca­

sa, mais três (3) vezes, pará ser submettdá à

mesma ignomínia, à vista de todos.

E os responsáveis continuam a navegar, no

seu Barco de Ilusões, como se nada houvesse

acontecido.
.

Até quando' senhor? ••

felizmente existe alguém, agora dirlglndo­
-se ao povo com o seguilíte lema "confie no

Salvador" •

Os dias 27 e 28 de Junho do corrente ano

também foram aviltados pelos motejos e brava­

tas de dois (2) ignorantes e isto aqui em Jaraguá
do Sul.

As pessoas honradas deste Estado, nesse

solidariedade. Nós confiamos mesmo. Bem é

tempo de camisa colorida.

Dr. Eng.o Pedro P. Schütz

pela graça de Deus.
11-out.-78.

ORAÇAO AO DIVINO ESPIRITO

SANTO

, Esprrito Santo ,Tu que me esclarecer em tu­

do, que ilumina todos os caminhos p/que eu atinja
meu ideal. Tu que me dás o dom Divino de perdoar
e esquecer o mal que me fazer; que em todos os

instantes de minha vida estás comigo, quero nes­
te curto diálogo agradecer-Te 'Por tudo e confir­
mar uma vez mais que não quero separar-me de

Ti. Por maior que sela a ilusão material, não será
o mlnirno da vontade que sinto, . de um dia estar

contigo e todos os meus irmãos na glória perpé­
tua. Agradeço-Te uma vez mais.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dlas se­

guidos sem fazer o 'pedldo. Dentro de 3 dias terá

alcançada a graça, por mais dTtrcil que seja). Pu­
blicar assim que receber a graça. - N.B.M.

•

-I N D leADOR PR O'F I S'S 1.0 N Al.

AGRITEC LTDA.
CEACLIN - ANALISES CLINICAS

DR. FRANK BARG

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114

Defronte a Praça Paul Harris

'1
�----�----�--------------------,----------�

Fone: 72-0466

DESPACHANTE O,FICIAL DE TRANSITO
IVO ZANLUCA

Credenciado pelo DETRAN nO. 065
Serviços de agrimensura e topografia em geral,

plantas de desmembramentos, loteamentos, faixas de
marinha, terrenos rurais, etc.

Emplacamentos - Transferências - Seguros -

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

Ocorrências Policiais - Requerimentos.
TUdo por preço abaixo de qualquer Despachante
Rüa Preso Epitácio Pessoa, 616 - íone: 72-0210

(perto do Dr. Waldemiro Mazureehen)

DR.ALFREDOGUENTHER

Cirurgião Dentista

CLiNICA GERAL
,C.R.O•. nO. 380

Atende somente com hora marcada

Av. Mäl. Deodoro da Fonseca, 333 - fone: 72-0046 "

INGO PAULO ROBl

Engenheiro Florestal

Reflorestamento, Topografia, Paisagismo,
Consultoria e Auditoria Florestal.

Escrit6rlos:

I
Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) - Av. D. Pedro li, 185
Cx: P. 200 - fone: 72-0411 - �ão Bento do Sul-SC

I

HUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Projetos, Construções, Cálculos,
Orçamentos.

Escrlt6rlo:

Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184
Fone (0473) 72-0495 - 89.25o-Jaraguá do Sul-SC

111- -

::::'1::
- EMPREÉNDIMENl'OS E SERVIÇOS' L1'DA:-

- __4

• ,�v. Getúlio Vargas, 79 ae lado do Karnlsão
.

Fone (0473) 72-0616, CX. P. 83 _

89.25o-Jaraguá do Sul - S. Catarina
Conta6ilidade - Contratos e Serviços"emgêral - projetos de financiamento - SegurosRepresentações. -,Embalagens e material de

construÇão.

DR. ViTóRIO ALTAIR LAZZARIS

ADVOGADO

Cobranças e Assistência Jurfdica

Empresarial

Rua Domingos da Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004

Rua João Fontana, nr. 34 - fone (0473) 72-0231

LGD ENGENHARIA
Eng. Civil Florisval Enke

Cart. Prof..8630 - Reg. 3414 - 10a. Região
!

PROJETOS E ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS

Téc. Agrimensor RUY S. EGGERT

CREA nO. 6.059 - CART. 301 T.D.
Av. Mal. Deodoro, 260 - Ediffcio Miner
Sala 25 - fones: Escr. (0473) 72-0090

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA

Altevir Antonio Fogaça Jr.
Osvalina Vargas Rodrigues

Advogados
COBRANCAS - SEGUROS
ADVOCACIA EM GERAL

Rua Domingos da Nova, 102 - Fone: 72-0498
Jaraguã do Sul -_ Santa Catarina

ESCRITóRIO CONTABIL BLUNK

'Téc. Cont. • CRC-8957

Fone 75:-227 - Cx. Postal" 42

Rua Nereu Ramos,'141 - 8928O-Corupá-SC

Ernesto Felipe Blunk

MARCIO MAURO MARCArrO

Engenheiro Civil

CREA 78. R. CART. 3806-0
REG. N°: 9.360 - VISTO 5047-- 10°. R.

.PROJETOS E As-�isTENCIA TeCNICA
Av. Mat DeOdorö"Ciä-Fonseca. n�. 1.1�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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• SER1A BOM se o CASCÃO TOMAsse BA-
NHOZINHO 'oPOIS AT_E° NINl"40 oa U�U8U TeM NA cABeçA Dê··
LE o •• POReM eo MAIS FACIL ACHAR 05 SETE ERROS 00
�ue FAZER o CASC�O TOMAR BANHO.
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Pt'lES. veRTICAIS: I·N�O DIZER.2-PROS·
T�A. LANCA POR TERRA. a-CAMINHAR'SOR..
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Burro

. .

Um simples camponês foi comprar um 2.
cavalo de um fazendeiro que possuía muitos. 3.

- Tem cavalos prá vender?
- Cavalo, não! Só burro, respondeu go�

zando.
- O camponês lhe retruca. Serve, ser-

ve, venha depressa. . . _ 6.
Hotel 7.
O viajante estava pr-eenchendo a ficha

do -hotel, quando viu um percevejo em cima
do balcão da portaria,' andando na direção
da ficha. �

- Essa êu nunca vi! um percevejo que
vem ver em que quarto eu vou ficar!

Advinhe •

1. Que é que.nasce aos eocos e morre às

T'ombo
Ainda meio assuslaöo, o carpinteiro fala

para sua esposa:
- Livrei-me de uma hoje! cat de uma

escada de 20 mettos.
.

- Meu Deus do céu! "Credo"! E não te

machu_caste?
- Não! Felizmente estava no primeiro

degrau.
Dúas

A mulher chega toda desesperada ao

seu marido e diz chorando:
.
- Querido! minha mãe, .. -rnlnha mãe ...

Acabo de saber que um trem fez minha mãe

em duas. O que vamos fazer?
, _ Raios! Eu agora com duas sogras!

- .

I .. !\"l 1

illl 'i1::' � :,
('!i�!,1R�·gistr�,dQr.a;/� :1.'H ugin ;e �o� Bel'

"$1 1J' , ."i.i .. l t .,"-: • r�
• !. .

.

� ,.Reló.gio I de t Ponto ..e Relqgi9' Vigia
• 11 '='

-Também é com a

m c q

,,�

MARISOI.:. •• �
'A 'malha JOVEM, DINÂMICA E
CERTINHA, ..
você encontra em nosso

- POSTO DE VENDAS'
Rua Joinville

facadas?
Que é que se dá a quem tem?
Quanto dá no total: 300 cabeças de va­

cas e uma de touro?
4 ..·0 que faz o homem virar a cabeça?
5. Você sabe porque o bezerro corre atrás

da vaca?
Hesponda: a galinha bota ou põe ovos?
Você sabe porque não se toma leite da
vaca pintada?

'

RESPOSTAS:

'al!al !!p ogu ela anbJOd 'I. �J!e:. ex!ep 'e'gd
wau eloq o,gN '9 �aIUaJJ eu auoo e:.eA e enb

-JOCl :S �o�o:.sad O ·t �e�aqe:). e apJad se:.eA

selUazaJI ap o!aw ou OJnOI Wr:J enbrod ,'ow
-saw selUaZaJ� ''& �ogzeJ 'ti '� �ogd O 'I.

•

De. "Caminhos", nr. 6.

"

Palavras
HORIZONTAIS:

1 - Queridas; prediletas. 7 - Gosta muito de. 1,0 - (?), cantora
brasileira. 11 - Semelhante. 12 - Rezava. 13 - Liguei. 14 ... Se­
parada. 17 - 2AOO, em alqárlsmos' romanos. 20 - Sorri. 21 •

Ariano suassuna, dramaturgo brasileiro. 22 - Preleção (pl.),
24 - Donativo; dádiva. 26 - Agulha imantada. 27 - Façam cien­
te. 30 - Sétima nota musical. 31 - Transtere para outró dia.
32 - Sfmbolo qufmico do sódio. 33 - Cotejar; avaliar. 35 - Ci·
dade paulista. 36 - Raiva. 37 .: Nome de homem. 39 - Cláudia
Cardinale, atriz de cinema. 40 - Srmbolo químico do berlllo,
42 - Cozinho. 43 - Cacho de uvas (pl.), 46 - (?) de 'Queirós,
escritor português. 47 - Imagem religiosa; ídolo. 51 - Tanto.
52 - Agrediu. 53 - A '+ os. 54 - Demorada.

VERTICAIS:
1 - Pai do pai. 2 - Oceano. 3 - (?) Néri, enfermeira brasileira.
4 - Incerteza; suspeita. 5 - Membro empenado das aves (pl.).
6 - Estácio de (?), fundador da cidade do Rio de Janeiro. 7 -

Põe em ação. 8 - "Os 10 (?)", filme de Cecil B. de Mille. 9 -

De outro modo. 15 - "Ou", em inglês. 16 - (?)" Brondi, atriz de
Tv. 17 - (?), cantora brasileira. 18 - Ato ou efeito de mumifl·
cár. 19 - Grei; partido. 23 - (?) Cabral, ator brasileiro. 25 -

Símbolo químico do ósmio. 28 - Põe do avesso. 29 - (?) Mon­
talvão, apresentador de Tv. 31 -s, Natural da Arábia. 34 - Slrn­
bolo químico do érbio. 35 - Partias. 38 - Partir em lascas .

39 - Ilha grega. 41 - Preposição indicativa de lugar. 44 - Gran­
de desordem ou confusão. 45 - Sete mais um. 48 - Vazio. 49
- Laços apertados. 50 - Estados Unidos da América (sigla).
52 - Angela Maria, cantora.

13

1 2 3 4 5 6 7 ··8' 9

1110

12

43

46 47 48 49 50

5251

5453

RESPOSTAS:
'esoJol/II - SO" - no:.el" - og� - auo:'1 -

e53 - sowa:)eu - oss" - as - 00 - JOel" - eJI - "II - J!Jal'tl
- eN - e!p" - !S - WaS!A'tI - gWI - woa - sein" - S" - !u ..

001/111/11 - epelosl - fun - -eAeJO - le� - esnueA - ,ew" - sepew'tl

LIVROS GRÁTIS - cortesia do seu Jornal
Envie este anúncio junto com seu pedido e ganhe intei­

ramente grátis um best-seiler no valor de Cr$ 40,00! A MON­
TERREY garante!

MfSTICA E RELIGIÃO
Lições de Magia para o Amor - Este livro ensina a

conquistar tudo que você deseja com a magia
moderna - Henry Chalu Barbosa 80,00

O Testamento de Judas - 20 séculos depois da his­
tória da Humanidade aparecerão documentos
que podem mudar o curso de vida e destino da
Humanidade - Peter Van Greenaway 70,00

TÉCNICOS E PROFISSIONALIZANTES·
O Golpe do Baú - O guia de suas decisões, antes e

depois de realizar qualquer golpe profissional -

Sheilah Graham 85,00
Grandes Receitas da Cozinha Chinesa - Centenas

de receitas deliciosas da cozinha antiga e mo-

derna - C. D. Chang 80,0\!'
EDUCAÇÃO FfSICA E MÉTODOS ORIENTAIS'

A Yoga do Amor - Pela primeira vez no Brasil se a-

t plica a Yoga da fndia, tal como os próprios in-
-

dianos - Jean Herbert ' 10,00 I
A Sabedorla de Kung-Fu - Os mistérios da defesa -

Michel Mtnrck : ..-.::.. 70,00 -

Não precisa enviar dinheiro! Você só paga ao retirar os llvros
na Agência Postal de sua cidade, Escreva para EDITOR..i\
M.ONTERREX LTOA. Rua Visconde de Figueiredo, 81, Tiiuca. ,
RIO de Janeiro. CEp......:.. 20.550 -:- Caixa Postal 24.119 - ZC-09' !

·MARISOLAv. M�I" Deodoro, 391 • Fone: 72-0205.• Jará�uã do Sul j" Santa Catarina
,,'. t,·

E �, ii "i1tP-fl.�Ii"""'"
Rua Jorge Lacerela, 99 - Fone: 33-0367 .. São Bento do Sul.� Santa Catarina

S.A.
, MALH"'S' EM A�GODÃÓ'.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ESPORTIVAS Por: Celso L.,NagelBar e Lachonete Tropical Ltda.
UM MOTIVO A MAIS PARA voce

COMER BEM.

Serviço de Bar e Restaurante, com atendimento a
La Carte. Semanalmente a tradicional "DobradI­
nha".
TROPICAL, do lanche ao aperitivo mais sofistica­
do, aquele atendimento camarada.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca
em frente a Volkswagen.

Escreve'o Leitor
Prezado amigo

Eugênio Vitor Schrnõckaf'

Com a anunciada presença, dia 19 próximo,
do Exmo. Senhor Presidente General Ernesto Gei­
sel, inaugurando as modernas instalações dos Si­
los e aparelhagem de movimentação de granéis
sólidos, na ordem de carregamento de mil tonela­
das hora, nosso porto e nossa cidade entrará em
nova fase e outros 'rumos por certo serão traça­
dos com progresso e reflexos na sua comunidade.
Representa a presença da COCAR - Companhia
Catarinense de Armazenagem o princlplo, pois
outros empreendimentos já tiveram infcio, a des­
tacar a construção do complexo industrial da CE­
VAL, dragagem, rota de acesso a cidade que abri­
rá granifes áreas de expansão, etc.

Fazemos uma parada para meditação e pre­
ce, recordando os anos decorridos de muitas an­

danças, lutas, apelos, anseios, decepções e frus­
trações, dos quais o amigo deu sua parcela de
esforços e participações.

Rendendo graças A'quele que dirige 'os ho­
mens e as cousas, desejo dividir consigo a imen­
sa alegria que representa esta inauguração.

Recomendações aos seus,

abraça-o I

Alvaro Tancredo Dippold
São Francisco do Sul, 04.10.78.

I

II
I -

A V I S O
O Posto de Saúde de Jaraguá do Sul, eo-

munica que o novo horário de atendimento é das

7h30min às 12h e das 13h30min às 17h.

MAR"O TAVARES DA CUNHA MELLO

,

CESAR FACHINI - Rua 25 de Julho - nesta;
ERVINO NEGHERBON - Rua Joinville, 203 - nes­

ta; FAB. DE ARTEFATOS CIMENTO PRÜSSE LTDA.
- Rua 28 de Agosto - Guaramirim; GILBERTO
VODZINLKI .- Av. Getúlio Vargas, 68 - Joinville;
HARRY LINDEMANN - Rua, Mal. Deodoro da Fon­

seca, 1092 - nesta; LAURO BLUME - Rua Ro­
berto Seidel, s/nr. - Corupá; LEANDRO TAFNER­
Rua Luiz Alves - Pomerode; MÓVEIS RIBEIRÃO
LTOA. - Ribeirão Grande do Norte - nesta; NEL­
SON FALLGATTER - R. Rodolfo Hufenuessler,
nesta; NELSON PEREIRA - A/C Carimbos Cen­
tenário Ltda., nesta; OSNI BARBOSA - Rua Join­
ville, 221 .- nesta; ROLAND BEHRENDT, R. Antô­
nio Zimmermann, 364 - nesta; SAMIR TOMAZEL­
LI -.,. R. Joinville, nr. 258 - nesta.

Valéria Tavares da Mota Rezende - Oficial

"

Johannes Br,euel

Em suas missas, motetes e outras peças m �­

sicais de caráter religioso, revela-se o Intimo de

Schubert. Ele encontrou em suas missas sons a­

flitivos de intensa religiosidade para expressar a

sua fé. As suas missas são composições orna­

mentais por sobre as cores luzentas da igreja bar

roca. Na proximidade de certas missas de Hay­
dn, elas aclamam o fim da era barroca. sem cui­

dar muito da liturgia e por isso as suas missas ps­
recem um credo incompleto e não podem ser can­

tadas nas igrejas de terras católicas - a não ser

na Áustria. Em nenhuma consta o: "et in unam

sanctam catholicam apostolicam ecclesiarn". (Não
sabemos se no entretanto essa proibição tenha

sido revogada). A sua Ia. missa em Fá-maior pa­
ra sott, coro a 4 vozes, orquestra e órgão ele es­

creveu entre 17 de maio e 22 de julho de 1914 e

se destinava para comemorar o 100.° Jubileu da

igreja de Lichtenthai, onde regia o coro o seu 4-
migo o primeiro professor Michael Holzer. O Be­

nedictus e Agnus dei contêm solos para sopra­

no que Schubert escreveu especialmente para

Theresa Grob, sua bemamada. Com que ternura

ele não teria escrito essas partes. O maestro Hol­

zer lhe entregou com o mäxlmo prazer a batuta

para dirigir a missa. Dez dias depois foi repetida
na igreja de Sto. Agostinho em Viena, também

sob sua direção. Seu irmão Ferdinand tocou a

parte do órgão. Antônio Salieri estava presente e

predisse para o jovem compositor um ausplcloso

TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS
'DE TlTULOS

EDITAL
Pelo presente edital de 'citação, pedimos aos

senhores abaixo relacionados que compareçam
em nosso cartório para tratarem de assuntos de
seus interesses:

1.0 Jogos Estudantis de Jaraguá do Sul
B. Tereza Ramos; 8. E.B.
Heleodoro Borges.
Feminino Infantil
1. Holando Marcelino

Gonçalves; 2. E.B. Tere­
za Ramos; 3. E.B. Abdon
Batista; 4. E.B. Euclides
da Cunha; 5. E.B. Almi­
rante Tamandaré; 6. E.B.
Heleodoro Borges; 7. E.B
Duarte Magalhães; 8. E B.
São Pedro.
Pontos gerais
Campeão Masculino

E.B. Holando Marcelino

Gonçalves com: 177 pon­
tos; Vice-campeão - Co­

légio São Luís com 136

pontos.
Campeão Feminino­

E.B. Holando Marcelino

Gonçalves com 213 pon­
tos; Vice-ca.mpeã - E.S.
Almirante Tamandaré, cl
39 pontos.

E.B. Heleodoro Borges;
6. E.B. Roland H. Dorn­
busch; 7. E.B. São Pedro;
8. E.B. Tereza Ramos.

Infantil Masculino
1. Colégio São Lufe;

2. E.B. Holando Marceli­
no Gonçalves; 3. E.B. Du­
arte Magalhães; 4. E.B.
Almirante Tamandar� 5.
E.B. São Pedro; 6. E.B.
General Rondon; 7. EB.
Tereza Ramos; 8. E.B. Eu­
clides da Cunha; 8. E.B.
Abdon Batista.

Com abertura no últi­
mo sábado, tendo por lo­
cai as dependências do
Estádio Max Wilhelm, de
propriedade do Clube A­
tlétlco Baependi, foram
realizadas as provas de
atletismo, no sábado e

domingo. Durante a se­

mana teve continuidade,
no Ginásio de Esportes,
com disputas de voley e

handeboll. Os resultados
das provas de atletismo,
realizadas no último final
de semana, sábado e do­

mingo, está assim distrl­
buído: Feminino Mirim

1. Holando Marcelino
Gonçalves; 2. E.B. Ro·
land H. Dornbusch; 3. E
B. Duarte Magalhães; 4
E.B. São Pedro; 5. E.B.
Almirante Tamandaré; 6.
E.B. Abdon Batista; 7. 1:.

Masculino Mirim
1. E.B. Holando Mar­

celino Gonçalves; 2. Co­

légio São Luís: 3. EB. Al­
mirante Tamandaré; 4. E.
B. Euclides da Cunha; 5

FRANZ SCHUBERT -VI - Música Sacra
O Kyrie é Simples e comovente, nada de ba­

julante há em sua harmonia - humildade e sub­

missão soa em seus acordes que descem suave­

mente, como se a comunidade se ajoelhasse e

somente levanta a sua voz aclamando Christi. Co­

rno um sopro expira o Kyrie eleisen. - Jubilo e

radiante claridade exclamam: Gloria in excelsis

Deo e com grande alegria os trombones pradam
o nome do Senhor. Ouve-se suaves sons: Agnus
Dei e um apreensivo: misecre nobis. Uma fuga
de proporções poderosas nos mostra: Com sane­

te Spirito e num crescendo termina esta parte.
Firme como uma rocha clama o: Credo In

unum Deum - Schubert não deixa dúvidas - a­

joelha ti! - venerar é sua determinação. Suaves

vozes dos solistas cantam o: Et incarnatus. O co­

ro relembra o Cruzifixus e uma fuga soberba es,

crita por mão magistral nos faz retornar à rea!i­

dade.

futuro. O seu pai, muito feliz com o acontecimen­

to, presenteia Schubert com um piano.

O lirismo de Schube.rt também se encontra

em suas missas, porém, o caminho para a ma.

turidade alcança Schubert com a sua 5a. mis<\ l

em Lábemol-maior, composição essa começada
em 1819 e somente terminada em 1822, caso ra­

ro pala o trabalho rápido de Schubert. De grau de

doçura dos sons da orquestra e da majestosa
concepção da obra, nos faia um mestre - urna

linha de afir-mação e de integridade passa por

toda obra.

Porém, a sua última missa em Mibemol­

-maior, de 1828, é a sua obra prima da músIca

sacra e obscurece todas as suas missas anterio­

res. Ele transtorrnou as seis partes rituais da mls­

sa: o Kyrie em Andante. O Glória em Allegre, o

Credo em Moderato, e Sanctus em Adágio, o Be­

nedictus em Andante e o Agnus doi em Andante

com moto. Nessa obra ele nos mostra novos ca­

minhos que claramente indicam para as alturas -

o seu estilo polifênico é elevado, e seu contra­

ponto é sem asperezas. os seus coros são de

efeitos brilhantes. Ele atingiu o pináculo de sua

arte e se coloca com Igualdade Junto aos gran·
des mestres Bach e Beethoven.

A partitura não contém flautas nem órgão -

obces, clarinetes, fagotes, trombas e trombones,
violinos, violas, violoncelos e contrabaixos com­

pôs em orquestra.

A parte mais. importante dessa missa é o

"Sanctus - é música imorredoura e perpétua -

aqui Schubert dá a mão I João Sebastião Bach.

Esse Sanctus com a sua grandiosa fuga de Osan­

na, aponta para o futuro. A missa é digna de fi·

gurar junto à Missa solene de Beethoven e Mis�a

em Si-menor de Bach.

Aíém das 6 missas, Schubert compôs Antifo­

nas, Graduais, 3 Kyries, 5 Ofertórios, 4. Salve re­

gina, 2 Stabat mater. 5 Tantum ergo, além de um

Magnificat, uma Missa alemã e outras peças me­

nores.

CLf\SSI FlcnDOS CANCER: SO'LUÇAO
Só EM 30 ANOS?

-�.....- ---- ........��---��_..-�-------_._--------------------_..! Buenos Aires � Cientistas ql.e
participam do XII Congresso
Internacional de Câncer diss_c­
ram que somente daqui a 30
anos, no mínimo. o câncer po­
derá ser erradicado do mundo.

O congresso reunirá durante
uma semana' mais de 6.400 es­

pecialistas de 85 países perten­
centes à União Internacional
Contra o Câncer. para analisar
os mals recentes progressos ob­
tidos na luta contra essa do�n.
ça, no mundo Inteiro. Simp6.
slos e conferências fazem par­
te do temário do congresso.
Jean P. Delafresnaye e Ge­

raid P. MurPhy, dlretor-executit'o
e secret6r1o-geral, respectiva­
mente, da UICC, abordaram pa­
ra os Jornalistas várias quest6es
cruciais relacIonadas com a en­

fermIdade.
- Estamos progredindo,

mas estou convencido, a nlo aer

que algo Inespe,rado aconteça,
que somente dentro de trinta a­

ftOS o cAncer estará eliminado
como doença. O esforço geral
na luta contra o cAncer deveni
continuar,'mas nlo creio que se

possa so!uclonar o problema' a­
penas com a apllcaçlo de gnm.
de somas de dInheIro, como foi
o caso da vIagem 6 lua. � pre­
cIso que o esforço sela cons­
tante e mundIal durante um la ....

go perlodo - disse Murphy.
O mesmo cIentista assInalou

que um dos obJetivos da UICC
" o de criar um centro de esta­

tfstlcas com Informàç6es sobl'8
a doença de todos os palsas,
mas nlo revelou quaIs slo �

Indices aluaIs de doentes na

Europa e no contInente amerI­
cano.

Cía,& Ltda.Spézia
SERRARIA E TERRAPLENAGEM

Rua João Januärlo Ayroso, 775

_

F_ones: (0473) 72-0300 e 72-0215

Jaraguá do Sul
,

Santa Catarina

IMOBILIARIA JARAGUA

CRECI778

Administração de bens e serviços

compra e venda de imóveis

Rua Acre, 56 - Bairro Jaraguá Esquerdo

Jaraguá do Sul - S. Catarina

VOCi: QUER CONSTRUIR A SUA CASA

PROPRIA?

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

Gente capacitada para bem' servir

Rua João Planinscheck
Jaraguá do Sul Santa Catarina

Terraplenagem VARGAS
de lido Domingos Vargas

SERVICOS COM RETRO ESCAVADEIRAS

SERVICOS COM TRATORES DE ESTEIRAS
\

\

. Rua Frederico Bartei, 181 - fone 72-0208

I SHALOM
BAR E LANCHO'NETE LTDA.

Sob nova direção - Cláudio Herbst

Strudel sob encomenda

RESTAURANTE COM_.ATENDIMENTO A
• LA CARTE

Breve cascudada

Em cima do Posto' Marechal
Av. Marechal Deodoro, nr. 961

SERRARIA E BENEFICIAMENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda-

Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.

Construindo em madeira o progresso de n'ossa reglio

Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

I

CO'M. INST. HIDROELÉTRICA
KAMER LTDA.

de José Kamer
Material para instalação de luz, água e

esgotos. Tintas em geral.
Construção Civil em geral.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1699
Fone (0473) 72-0180

Jaraguá do Sul
)

Santa Catarina

Churrascaria PAVANELLO
Aceitamos pedidos para banquete e casamentos;

aceitamos encomendas de carne.
Música ambiente e ar condicionado.

Estacionamento próprio coberto.
CHURRASCARIA PAVANELLO

Rua: dolnvllle, aqui em Jaraguá do Sul, e também
com filial na BR-470, km 86, em Rio do Sul.

Café Sasse

Pioneiro em Micro Pulverizado
Mordo a frio que garante maior

rendimento e melhor. sabor.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Baependi venceu nos Juv�nis

.. \Htaaprimavera.
voltäPlantas e'FloreS:

A coleção que ajuda você a pôr
em prática todo o seu amor pela

natureza.

No último domingo, em
partida válida pelo Cam­
peonato Estadual de du­
venis, o Clube Atlético
Baependl de nossa cida­
de, venceu ao Grêmio E�­
portivo Juventus pela
contagem mfnlma, no Es­
tádio João Marcatto, ds
propriedade do Juventus,
O jogo, que serviu de
preliminar para Juventus
e Avar, pelo Catarinão
78, teve momentos de
muita garra e também a­

parecendo um nrvel téc­
nico bastante acentuado,
haja vista .a preparação
que ambas as equipes fi­
zeram, com vistas a par-

-

tlclpação neste Estadual
de Juvenis.

O jogo foi bem movi­
mentado, lncluslvs com
lances que chamaram as

atenções do público pre­
sente, lembrando dos

Grátis' i\
Maravilhosos

•

l�
brindespara você,

{

até o 59 fascículo.

Colecione.
Semanalmente, nas bancas.

'Plàntas e c;pJores
Em cada fascículo,um jardim. ..

_-

'Para Deputado
ESTADUAL: FEDERÄL

1 �, 2'
2.-

O
'1

3
8

Octacrtio Pedro Ramos Pedro Colin

Para Senador

ou

Aroldo Carvalho " Wilmar Dallanhol _

tempos do clássico JUBA,
quando o Baependi dis­
putava nos tltulares e o

Juventus despontava co­

mo uma das melhores e-

,quipes do esporte ama­
der do Estado.

Q técnico Lingüiça, C:,
'Grêmio Esportivo Juven­
tus, muito reclamou da
arbitragem, dizendo que
seu time foi injustiçado,
pois apresentou melhor
futebol, inclusive, mar­
cando dois gols que 10 '

ram anulados pelo árbitro,
da partida.; diz Lingüiça
que um gol' merecia ser

anulado, mas o outro foi
válido e o JUIZ anulou
porque quis, prejudican­
do assim a equipe dos
juvenis do Juventus.

Bem, estas foram as

declarações do técnlco
Lingüiça do Juventus, a.

vallzadas por si mesmo,
porque, estando presente
ao acontecimento e sem
consultar o técnico do
Baependi o sr. Lula Ma­
Iheiro, eu em particular
gostei muito, da arbitra..

gern; e, achei excelente
para aquele jogo de fute-
bol.

'

com que' a partida tives­
se um transcurso norma!'
até a marca derradeira,
quando o cronômetro as­
sinalou os noventa minu­
tos de partida e o placar
acusava um a zero para
a equipe do Clube Atlé­
tico Báependl,

Se eu dizer que o Bae­
pendi jogou melhor, ama­
nhã serei interpelado por
juventinos que irão saber

" porque estou torcendo
pelo Baependi; o mesmo
vai acontecer se eu inver­
ter as coisas. Mas nada
disso, venceu o que me­
lhor soube aproveitar as

oportunidades e garantir
o magro placar de um a
zero.

As duas equipes joga-/
ram de igual para igual; ,

porém o Baependl souba
garantir 'o placar a seu
favor e também, com is­
so, garantir dois pontos
na tabela de classifica­
ção. Portanto, pelo Oam­
peonato Estadual de .Ju­
venis, Clube Atlético Bae­
pendi, um, Grêmio Espor­
tivo Juventus zero.

Local Estádio João
Marcatto, tendo como
julz o sr. Alcides Mafez­
zoll, da Liga Jaraguaen­
se de Futebol.

Juventus empatou com Avaí
llstlco.
,A equipe do Avar, velo

para este jogo com sua

carga máxima, para con­

seguir de qualquer ma­
neira os dois pontos e as­
sim ficar mais perto do
líder que é o Carlos Re­
naux da cidade de Brus­
que. O Juventus estava
preparado para esta par­
tida, mas também com os

jogadores um tanto quan­
to receosos, devido a fal­
ta de companheiros para
a regra três, haja. vista
que o técnico Adão Luiz
Goulart dispunha de ape­
nas um elemento para o

banco, sendo que.este e­
lemento era o próprio go�
leiro Zecão, que inclusi­
ve foi utilizado para que
o Juventus não ficasse
com apenas dez homens
em campo.
Logo no lnlclo do prl­

meiro tempo o ponta es- ,

querda Tato foi atingido
na altura da canela por
Maneca, defensor da e­

quipe do Aval, Tato foi
hospitalizado, entrando
em seu lugar o goleiro
Zecão. A essas alturas

r

dos acontecimentos o

técnico Adão Goulart, foi
obrigado a fazer uma mu­

dança tática na equlpe,
deslocando Edinei' para a

ponta esquerda e colocan
do o arqueiro Zecão pa-
ra atuar pela ponta direl­
ta, dando com isto ma:s
concatenação 'rto ataque,
surtindo mals agressivi­
-dade ao onze do Moleque
Travesso de nossa cida­
de.
,O Avar perdeu inúme­

ras, chances de marcar,
o Juventus por sua vez,
teve ótimas oportunida-, t"
does que foram desperdI-
çadas por seus' âtacan­

I ' teso
. Os prlmelros quarenta
e clnco minutos termina- éle'se dizia multo chatea-'
ram ,pom, .o. marcado.r 8- do com- a situação da e-
cusando ,,_q, j)!�,?,ar ," em quipe, devido' a falta de
branco, nao favorecendo companheiros e também
até então, 'a- ninguém, porque os quê entravam'
uma vez que as preten-' el1l campo sabiam que e:..
sões de ambas

.
as equi� ra. ;prá ficar até o final da

pes era vencer e encos-. partida e dar tudo de si
.. __ t� J10. Jrde,L que e o Re�

,

em prol de um resultado
naux de Brusque, orien- melhor.
tado tecnic�mEmte 'I,Ror _IIHélio Roza. Em contato O espetáouto terminou
com o jogador Gomes, .

com o marcador igua!,

O árbitro Alcides Ma.
fezzoli, foi um ótimo juiz.
com bom posicIonamen­
to em campo e fazendo

No último domingo, e!'Ô
partida válida pelo Cam­
peonato Catarinense de
1978, Chave I, grupo dos
perdedores, aqui em nos­
sa cidade. no Estádio
João Marcatto, o Grêmio
Esportivo Juventus local,
empatou com o Avar da
capital do Estado, em ze­
ro a zero.

o jogo foi de alto nfvel
técnico e tático, com as

duas equipes marcando
presença em todos os es­

paços do campo, com jo­
go de bom nível, agra­
dando ao pequeno públi,
co que se fez presente a

mais este cotejo futebo-

uileiras e_corpOealma
lojas Breithaupt

...

Venha conhecer em nossa loja a linha completa de ferramentas Bosch.
- São esmerilhadeiras, furadeiras, lixadeiras e serras, 23 máquinas
que já são brasileiras, de. êorpo e alma. Com especificações corretas
para cada tarefa, industrial ou profissional, 'Todas acompanhadas pela
mais 'extensa e eficiente rede de assistência técnica, em todo o país.

.Lolas .e Supermercados
-- ..... ,-- -

B,REITHAUPT-
Jaraguá do Sul - sc

,
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Venhaconhecerasoutrasl9.

�.�ERRAMENT�OSCH

,'RegisIro Civil
Aurea Müller Grubba, Oficial do �egistro Clvll do

lo, Distrito da Comarca de JaraguA do Sul, Estado de

Santa Catarina. Brasil: /'

,

Editai nr. 10.461 de. 04.10.1918
JOAO STOLF E LOURDES MORETTI

Cópia recebida do Oficiai de Coru';á, nesle Eslado.

EI�, brasileiro, soltelro, operário, natural de R.odelo, nes­

te Estado, domiciliado e residente na Rua João Carlos Stein,
nesta cidade,' filho de Germano Stolf e Anunciatá Stolf. Ela,
brasileira, solteira, operária, natural de Oorupé," neste Esta­

do, dornlclllada e residente em Corupá, neste Estado, filha

de< Otávio Moretti e Zulmira Morettl.

Editai nr. 10.462 de 05.10.1978
CARLOS GUSE E IRIA ISBERNER

Ele, brasileiro, solteiro, motorista, natural de Rio, do

Sul, neste Estado, domiciliado e residente em Garibaldl,
neste distrito, filho da Edgar Guse e Ruth Guse. Ela, bra­

sileira, solteira, Industriária, natural de Jaraguá do Sul, do­

miciliada e residente em Garibaldi, neste distrito,' filha de

Benno lsberne e Hildegard Dumke Isberner.

Edital nr. 10.463 de 05.10.1978

Remíglo Vlcenzl e Osmarlna Pavanello

,
Ele, brasileiro, solteiro, instalador, natural de Jaraguá do

Sul, domiciliado e residente na Avenida Marechal Deodoro,
.

nesta cidade, filho de Waldemar Ângelo Vicenzi e Ida Biso­

ni Vicenzi. 'Ela, brasileira, solteira, 'bancária, natural de Ja­

raguá do Sul, domiciliada e residente na Rua Cabo Harry
Hadlich, nesta cidade, filha de Hilário Pavanello e Osvaldina

,Zils Pavanello.

Edital nr. 10.464 de 06.10.1978

JUV�NCIO DALLAGNOLO E MARIA SALETE' HOFFMANN

Ele, brasileiro, solteiro, motorista, natural de Rio dos

Cedros, neste Estado, domiciliado e residente em Santa Lu­

zia, neste distrito, filho de Lindo Dallagnolo e Carmela Dal­

lagnolo. Ela" brasllelra, solteira, servente, natural de Itupo­
ranga, neste Estado, domiciliada e residente na Rua Otto

Schneider, nesta cidade, filha de João Francisco Hoffmann

e Maria Hillesheim Hoffmann.

Editai nr. 10.465 de 09.10.1978

JOAO NICOCELLI E SIRLENE TEREZINHA HOFFMANN

Ele, brasileiro, solteiro, mecânico, natural de Doutor P�

. drinho, neste Estado, domiciliado e residente na Rua Tomaz

Francisco de Goes, nesta cidade, filho de Raulino Nicoce'li

e Ana Nicocelli. Ela, brasileira, solteira, industriária, natural

de Rio do Sul, neste Estado, domiciliada e residente na rua

João Planinscheck, nesta cidade, filha de Günther Werner

Hoffmann e Adllia Hoffmann.

Edital nr. 10.466 de 10.10.1978

Ingo Giese e Norma Hornburg
Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural <:le Jaraguá do

Sul, domiciliado e residente em Rio Cerro II, neste distrito,
filho de Ricardo Giese e Hilda Krueger Giese. Ela, brasilei '

ra, solteira, do lar, natural de Jaraguá do Sul. domiciliada e

residente em Rio Cerro II, neste distrito, filha de Martim

Hornburg e Frieda Toewe Hornburg.

Edital nr. 10.467 de 10.10.1978

ALTAMIR DA SILVA E NORMA KOLLKAMP

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Manoel Ri­

bas, Paraná, domiciliado e residente na Rua Venâncio da

'Silva Porto, nesta cidade, fil!to de José da Silva e Terezinha

Vieira. Ela, brasileira, solteira, costureira, 'natural de Marin­

gá, Paraná, domiciliada e residente na Rua Venâncio da -sn­

va Porto, nesta cidade, filha de Simão Küllkamp e sabtna

Küllkamp. -

Edital nr. 10.468 de 10.10.1978

AVELINO GATSCHER E LEONILDA HOCH

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural de Ja,raguá do

Sul, domiciliado e residente em Garibaldi, neste distrito, fi-,
lho de Evaldo, Gat,scher e Ana Leitholdt Gatscher. Ela, brasi­

leira, solteira, industriária, natural de Corupá, neste Estado,
domiciliada e residente em Ribeirão Grande do Norte, nes­

te distrito, filM de Waldemar Hoch e Clarinda Hoch.

Edital nr. 10.469 de 11.10.1978

OSMAR PRÜSSE E IVONETE LOURDINHA CANI

Cópia recebida do Oficial de Guaramirlm, nesle Estado.

Ele, brasileiro, soltelrö, Industrial, natural de Guãi'amirill_
neste Estado, domiciliado e residente em Guaramlrtrn, ne ste

Estado: filho de Alfonso Prüsse e Joana Klein Prüsse, Ela,
brasileira, solteira, do -lar, natural ,de Rodeio, neste Estado,
domiciliada e residente na Rua Jolnvllle, nesta cidade, fllha

'de S;lvino Cani e Pierina Cani.

Edital nr. 10.470 de 11.10.1978

VERGILIO TITZ E 'ANITA' ZAPELINI
Ele, brasileiro, solteiro, Industriário, natural de Jaragu,i

do S�I, domiciliado e residente em Três Rios do ,Sul, neste

distrito, filho de Antônio Titz e Cecilia Salom()_n Tltz, Ela,
brasileira, solteira, industriária, natural· de Guaramlrlm, nes­

te Estado, domlclliada e residente em Três" Hlös do Norte,
'neste distrito, filha de Luiz Zapelini e Liberata .Zapellnl..

E para que chegue ao conhecimento de todos mandei
passar o presente edital qú-e será publicado pela imprensa e

em cartório onde será afixado durante 15 dias. Se alguém
,souber de algum impedimento, acuse-o ,parp', os fins legais.

Áurea Müller Grubba - Oficial.

zero parà o Juventus, ze­
ro também pàra_ o Avar.
Local: Estádio João 'Mar­
catto; árbitro: C�lso Bo­
zano.

No dia de amanhã, o

Juventus enfrenta aqui
em Jaraguá, no João
Marcatto, a equipe do

Paysandu, .da cidade de
B'rusque, com "lnlclo pre­
visto para às f5h30min.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PROFESSORES - GRUPO DE TRABALHO
INTERMUNICIPAL - HOMENAGEM AO.PROFESSOR

- ATÉ QUE PONTO?
MENSAGEM AO PROFESSOR _.EM QUE

SENTIDO?

PROF. PAULO MORETTI

.'EU diria, 'para ser be� sincero, bem claro e b�m 'obJell�
vo: nem homenagem, nem m�nsagem. Antes, talvez, urna

saudação em forma de desabafo ou, invertendo-se os fato­
res, um desabafo em forma de saudação.

- PROFESSOR, eu saúdo Você 'pelo que Você é eu ad"
miro Vl?cê. pelo que Você faz, eu partiiho com Você'dá suas

mágôas e desencantos ,eu me solidarizo com Voc� pelo se�
calvário e sua cruz e

.

Eu admiro Você' pela dignidade de sua profissão, tão
nobre na sua essência ·e tão pouco valorizada na sua retri-
bulção.

.

Eu admiro Você, professor-salário-minlmo, ganhando me­

nos do que o analfabeto a quem leciona, sem demérlío al-
gum a este. /

Eu admiro Você, professor de 8 a 10 aulas diárias, des­
gastando-se física e mentalmente, para manter um padrão
de vida condizente' com suas funçé5es e sua posição social,

�

Já que,�na profissão, é proibido sonhar Com "status".
Eu admiro Você, professor de somente 4 aulas diárias,

-

fazendo ,;erd�deiros malabarismos para equilibrar O' orca­
me_nto familiar.

Eu admiro Você, professor de Cr$ 33,00 por aula, qua')­
.

do tem consciência de que, pelo seu- grau de formação,
/
po­

deria ,ec�ber Cr$ 66,00 numa empresa privada.
Eu admiro Você, professor que não entende - porque

não dá para entender mesmo - como é que um amigo seu,
de nível universitário Igual ao seu, ganha 2 ou 3 vezes mals,
desgastando-se menos.

.

Eu admiro Você, Professor que se pergunta onde está
·a justiça social que manda pagar - quando paga - CrS
40,00 por aula e. obriga a desembolsar CrS 80,00 à oficina,
para consertar um pedaço de carro que conseguiu comprar
a muito custo.

.

Eu admiro Você, professor hipocritamente endeusado,
à época das elelçé5es, verdadeira Ilha cercada de promessas
por todos os lados, para a qual aportam candidatos de to­
dos os feitios, dizendo-se bastié5es dos Interesses da classe.

Eu admiro Você que, pela passagem do seu dia, reee­

be rasgados elogios dos quatro cantos do Pais e ouve mil
vozes'de quantos se arvoram em defensores Impertérrltos da
classe, elogios e vozes que não, passam de um 15 de outubro.

�u admiro Você, professor que teima em viver de espe­
rança, na auriverde esperança de melhores dias, tãõ' eeplo­
samente prometidos e tão parcamente cumpridos.

Eu admiro Você, professor que ainda alimenta uma do­
se homeopática de idealismo, mesmo sabendo que o Idealis­
mo não acrescenta um centavo ao seu salário.

Eu admiro Você, professor-professor, coisa que se val
tornando cada vez mals. rara, em detrimento da qualidade do
ensino e da educação neste Pindorama adorável.

PROfESSOR, eu saúdo Você, eu admiro Você, eu en­

tendo Você, eu avalio a sua angústia, e sabe por quê? Por­
que meus 27 anos de magistério me calejaram o bastante
para pensar tudo o que Você pensa, para senIIr tudo o. que
Vbcê sente.

. PROFESSOR, diante de tudo Isto, talvez o reconhecl�
mento público - quando ele existe '- seja o Íínlco salárb
que nos gratifica realmente, Já que o outro não paga o pre­
ço do que vale a educação.

PROFESSOR, receba 'a sinceridade' de minhas palavras
co�o uma mensagem, como uma homenagem, como uma

saudaç,lio ou, simplesmente, como um desabafo que talvez
Você gostasse de fazer e até de subscrever, neste 15 de
outubro.

E, com Isto tudo, nlo sei se ainda posso ou se ainda
devo dizer-lhe:,

PROFESSOR, PARABI!NS, PELO SEU DIA•••

Esqueça o passado e venha até nossa loja
conhecer os carras dos anos OITenta.

. 'Chegando aqui, examine um 'por um, todos
osmodelos da mais completa e avançada
'linha de veículos do País.

.

Certamente você encontrará o VW que
mais agrada ao seu gosto, que melhor atende
às suas necessidades e que foi feito sob
medida para o seu orçamento.

Fusca, Brasilia, Variant IT, Passate Kombi

IN····
Gerhard Artur Marquardt

Hoje, tr�nscorre a terceira semana
.

,
,

do sepultamento de um cidadão pres-
tante a uma comunidade onde ele viveu
os· mlehores anos de sua vida, Por Isso,

: Jaraguá do Sul ,multo lhe deve, pelis; .

serviu desint�ressanamente. A Glória -

a bem-aventurança, o renome, a fama e

'o esplendor - nunca foram o seu for·

te, tanto que, já maduro
.. mesmo não se

caracterizando pelos anos que tinha -

a velhice -, procurou num exillo volur:­
tárlo a sua forma de vida, longe dos
seus amigos mais queridos, com modos

.

quase franciscanos, tamanha era a sua
reclusão. Quem sabe os seus hábitos de
devorador de livros editados em portu­
guês e alemão o levassem a uma vivên­
cia monástica, convencido de que seria
essa a maneira de viver do homem do
seu tempo.

Quando voltou do Batalhão que a­

cabou sendo conhecido como "Os Ca­

tarlnas", pela sua disciplina, cumpri­
mento do dever e hábitos nobtes quaße

que desconhecidos em outras r'eglé5as
do Pais, ele se lançou ao trabalho e à

conquista material, fundando com o sau­

dOIlO, Erich Sprung uma empresa de re­

presentação comerciai conhecida por,
Recoln LIda. - Mals tarde, ainda em­

polgado pelo que a cidade pudesse oíe- -

'

recer, juntamente com a Transportadora
Andorinha, formava uma das primeiras
sociedades anônimas da então crescen­

te cidade - a Auto Jaraguá S.A. - In..

dústria It Comércio.

de 1921. Tinha 57 anos' e 8 mesea de
Idade. Era filho do saudoso Oswaldo

Marquardt e de Frleda Stamm MarquardJ
que ainda chora a perda do filho querl-',
do.

ra que acabará de terminar. Renova'/a­

-se nestas' bandas o anseio da volta à
normalidade da vida social, seriamente

comprometida com oa movimentos na­

clonallzantes e a perseguição, mesmo
de brasileiros natos, dos que tivessem

orlg�m Italiana ou germânica, principal·
mente esta última etnia. Edmundo Em­

mendoerfer foi o primeiro presidente do

'então Clube Atlético Baependi que su­

cedera o "Germanla Club", após passar

pela denominação de Esporte Clube
'Brasil. Gerhard Artur Marquardt foi sey
segundo presidente. Foi Gerhard Artur

Marquardt o fundador do Az de Ouro
Boliche Clube, para dar ao esporte bo­

Ião novo impulso (fundado em 9 de 'maio
de 1948), juntamente com muitoa outroa

entusiastas e nele esteve até o seu exi­

lio voluntário. A sinopse daa atividades

desse clube no decurso dos seus pri­
meiros 25 anos, registra a Intervenção
do "Geraldo" em muitas ocasié5es, mos­
trando aos seua contemporâneos que

sabia aproveitar e viver os momentos

sadios do grupamento social a que per­
tencia. Tomava o seu "rabo de galo" e

a cerveja que sempre foi a bebida pre­
dileta dos que praticam o bolão. M:!Ií�

chou inumeráveis vezes em busca do

rei, por ocasião d� Festa do Divino Es­

pirito Santo, no tempo em que a segun­
da-feira ainda era considerada como

"dia de guarda" e o pessoal aproveita­
va "mesmo" para ,retemperar-se das e­

xaustivas comemoraçé5es da semana que
antecedia os festejos e, onde o domin­

go, era o dia "máximo" do clube com.

marcha pela cidade, banquete e muito

discurso na sede do clube. A noite, rea­
lizava-se o balle e o conferlmento dos

Todos os chamavam de Geraldo,
embora o Registro Civil teimasse em ci­
tá-lo como GERHARD, nome de origem
germânica, significando ser ele forte na

lança. Sabemos nós, que acompanhamos
a sua vida, que sempre foi um quebra­
dor de lanças, que começou com á sua

Infância, continuou no Batalhão de

Guarda, no Rio de Janeiro, servindo o

setor da Cavalaria e se defrontou. com
a luta de uma embolia pulmonar, depois
de passar 3 anos e muitos meses pade­
cendo de um acidente em que a quebra
de um fêmur o fez experimentar o lado
desconfortável da convivência com a Ii�

mitação de locomoç,ão e uma surda e

irresistivel dor.

Havia recém terminado a Segunda
Guerra Mundial e as perspectivas mo­

mentâneas não eram de molde a eu­

forias. Aparecem 'na aua vida os emere­

endimentos Zahler e Facciolla. Geren­

ciou atividades IIgadaa ao ramo da ri­
zicultura e teve experiências que Ihg

valeram pela vida afora. Entra em ce­

na a firma O. Marquardt de seu finado

pai. Esta prospera e se trans/forma em

Têxtil Cyrus limitada e, depois, em Têx­

til Cyrus S.A., até hoje. Mas não só cui­

dou do seu empreendimento, como se

devotou à causa de ..eu semelhante, ii

causa pública.

Gerhard Artur Mar�uardt era [oln­
vllense e nasceu no dia 29 de Janeiro

Na época o movimento social anda­

va conturbado com os reflexos da gller-

prêmloa aos vencedorea. Era bom aque­
le tempo•••

Cremos que onde Gerhard mala se

sobressaiu, foi como presidente da As­

sociação' Com'erclal e Industríal de Ja­

raguá do Sul, que ele a reasucltou de
um sono letárgico dá uns .anoa e foi o

precursor dos movimentos hoje muue
em voga, que aproximam o fisco do con­

tribuinte, intermediando os doia o. pro­

fissio!"al liberal, As palestras de Harry
Krause, do 'então- Imposto de Renda,
muito serviram para aparar as arestaa

que era as barreiras Intransponíveis en­

tre o produtor da riqueza e o cobrador

do tributo. Só depois de Gerhard Inau­

gurar esse tipo de diálogo é que outras

regié5es passaram a adotar o salutar·
meio de comunicação existente até nes­

sos dlaa. Enxergou longe, para benefi­
ciar a aua comunidade. Sem nada pedir
em troca de seu esforço. Pode-se dizer

que levava uma vida rotárla.
No dia 22 de setembro de 1978,

pelas 12 horas, no Hospital Celso Ra�

mos - o Hospital dos Servidores-,
em Florianópolis, Gerhard partiu para a

eternidade. Calmo, tranqüilo e com a

consciência do dever cumprido, trans­

pôs os umbrais da vida terrena, para se

sentir numa outra dimensão, para nós
mortais ainda ,desconhecida.

Lá de cima, ele está acompanhan­
do os que aqui ficaram, torcendo para

que esta cidade continue crescendo e

prosperando. Ele também ajudou a cons­

truir esta cidade. A história não contou ..

mas também não esqueceu.

Requlescat in Pace!

E.V.S. � 10/78.

Concentração de Concessionários de-Veículos
linha Ford.
Instantes depois, a

grande sala de refeições
já era pequena e a pro­
cura dos banheiros era

cada vez mais solicitada.
Os primeiros que pas­

savam pela segunda sa·

Ia, depararam lá com um

terceiro grupo. Desta vez

era o grupo da Volkswa­
gen que. se acomodava
nas mesas já preparadas
para o jantar. Sigolf
Schünke acompanhado
de Waldemar Rocha e
Mauro Koch, davam o torn
de animação para os seus
convidados.
Como toda a festa que

se preza, precisa -de mú­
sica, o pessoal da Che­
vrolet acabou encontra-n­
do um gaiteiro para ani­
mar o ambiente. logo em

s�guida a Volkswagen
não deixou por menos.
Também na sala dos fun-

dos um bem treinado san

foneiro, fazia estravasar
melodias populares que
eram acompanhados em

cantaroladas pelos pre­
sentes.

DesJlecessário será di­
zer que a brincadeira foi
10:1ge, numa verdadeira
competição em que uma

gaita continuava onde a

outra, de cansado, para­
va temporariamente.
Ainda no domingo, co­

mentava-se a extravagân­
cia dos concessionários
revendedores de vefculos
de Jaraguá do Sul em
Guaramirim.
Sem ter havido acordo

para a concentração, que
aconteceu espontânea, e­
la serviu para demonstrá­
a forma pactfloa de con­

vivência de todos num

campo de atividade em

que a disputa de terreno
se dá de palmo a palmo.

Revista aponta
as principais

empr. brasilelras
'de 1978

A revista EXAME na sua edição anual Melho­
res e Maiores, lançou em São Paulo, através de
uma pesquisa inédita, as empresas mais bem ad­
ministradas do pafs.

.

A pesquisa consistiu em atribuir pontos às
empresas que mais se destacaram .em cada setor
sequndo yários critérios � desempenho. Os crité�
nos considerados foram os seçutntes: 1. Tamanho
por vendas e participação de mercado; 2. Cresci­
mento de vendas; 3. Retorno do Investimento' 4
.Llquldez Financeira; 5. Oapltallzação da empr�sa'6. Rentabilidade das Vendas.

'

Foram analisados 33 setores da economia e
as 20 maiores empresas que operam em cada �m
dele�. Destas� foram selecionadas as 10 que mais
se destacaram em cada um dos critérios de desem­

"
penho e as el�s foram etrlbutdos pontos inversa-
m�[lte proporcionais a sua colocação na lista. Ou
seja: 10 pontos para a 1a. colocada, 9 pontos pa-

.

ra � 2a. coloc�da, 8 para a 3a., e assim por diante.
ASSim, o máxlmo de pontos que uma empresa pó­
d�ria obter seriam 60 pontos, feito difrcil, pois e­
xIge que a empresa se classifique em 1.0 lugar nos6 critérios utilizados pela revista.

.

Dentre as empresas que tiveram melhor de­
sempenho geral em 1977, em termos de cresci­
mento, participação de mercado rentabilidade li­
quidez e capitalização, figuram duas empresas' de
Santa Catarina, sediadas em Joinville, ocupando
uma delas o primeiro lugar no setor de plásticos e'
borracha - a CIPLA -, com 42 pontos e a co­
nhecida CONSUl, com 28 pontos.

A sexta-feira da sema ..

na passada, dia 6 de ou­

tubro de 1978, marcou

uma passagem curiosa na

vida das firmas revend-i­
doras de veículos de Ja-

raguá do Sul. Como sex­

ta-feira representa prati­
camente o fim da sema­

na, pelo trabalho de cin­
co dias semanais, o Res­
taurante Represa, de

Guaramirim, apresentou
um pitoresco quadro de
freqüentadores, todos li­

gados à venda de ver­
culos automotores.
Naquele dia, ou me­

lhor, naquela noitirÍÍÍa a

Financiadora da General
Motors resolveu promo­
ver um jantar descontraf­
do e escolheram o Res­
taurante da Represa. Da .

firma Irmãos Emmendöer­
fer, lá estavam entre mui­
tos outros o Adolfo Cos­
ta, Victor Emmendoerfe"
Filho e o Henrique Wolf.
A reunião andava anima­
da e a confraternização
era total.

'

NASCE NA fNDIA O 2.0 BEB� DE
PROVETA

NOVA DÉLI - Três cientistas indianos revelaram
que conseguiram trazer ao mundo o segundo bebê de
proveta da história, segundo informou a agência de no­

tíclas "Press Trust of India".
O bebê nasceu terça-feira, às 11 h14min (2h14min

em Brasflia) num hospital de Calcutá. Segundo a agên­
cia de notíclas a criança nasceu com 3,35 quilos.

O doutor saro] Kanti Bhattachary, ginecologista, o

professor Sunit Mukfierjee, fisiologista e o doutor Su­
bash Mukkherjee, médico clfnico, foram os responsá­
veis pelo nascimento do segundo bebê de proveta do
mundo.

A agência lnformou que os pais da criança, cujo
sexo não foi revelado, estavam casados há 19 anos e

não puderam ter filhos. Também não foi revelada a iden­
tidade dos pais da criança.

A agência de notrcias sublinhou que o bebê velo
ao mundo graças a "um processo exclusivo". mas não
forneceu maiores detalhes.

'.�--:,
i

Eis que, Irrompe na sa­
Ia principal um outro gru·
po, também de .Iaraquá
do Sul, com ares de quem
quer festar. Virgrlio Mo­
rettl e Guido Mundstock
comandavam os seus con

vidados, todos eles liga­
dos aos vendedores da

são hoje, mas do que nunca, os carros perfei­
tos para aqueles que exigem mas conforto,
desempenho, durabilidade, economia e valor

de revenda Nosso financiamento é o sinal
verde para você sair daqui hoje mesmo com
um VW demuito futuro.
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